
 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA 
CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS DO MARANHÃO 

1 
 

 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

ATA DA 64ª RO - REUNIÃO ORDINÁRIA - CONERH 

São Luís, MA, 18 de abril de 2024 

 

1. Aos dezoito dias do mês de abril de dois mil e vinte quatro, às 14:00, foi aberta a 64ª Reunião Ordinária 

do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CONERH, que ocorreu de forma presencial no auditório 

da Secretária de Meio Ambiente e Recursos Naturais; 

2. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, fez a primeira 

verificação de quórum, constando quantidade insuficiente para abertura da reunião, aguardando por 

mais 30 minutos. Às 14:30, fez a segunda verificação de quórum, constando quantidade suficiente para 

a abertura da reunião;  

3. Estiveram presentes os seguintes Conselheiros do CONERH: 

I. ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO – representante da Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, suplente;  

II. CLAUDEMIR DA FONSECA GOMES FILHO – representante da Mineração Aurizona 

S/A, titular;  

III. CLEYTON OLIVEIRA PIMENTA – representante da Associação dos Apicultores e 

Fruticultores de - Governador Nunes Freire – FRUTAMEL, suplente; 

IV. FRANCISCO PEREIRA DA SILVA – representante do Instituto Nacional de Políticas 

Públicas – INPP, titular;  

V. IRENE AGUIAR SANTOS – representante da Associação de Pescadores e Agricultores do 

Povoado Canto dos Lençóis, titular;  

VI. JESSICA PIRES FERNANDES SILVA – representante da BRK Ambiental, titular; 

VII. JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA – representante da Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio 

Mearim, suplente; 

VIII. JOSUEL SILVESTRE SILVA – representante da Associação Comunitária Itaqui- Bacanga, 

titular; 

IX. JULIANA AROUCHE COSTA – representante da Agropecuária e Industrial Serra Grande 

LTDA, suplente; 
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X. LUANE LEMOS FELÍCIO AGOSTINHO – representante da Empresa Maranhense de 

Administração Portuária – EMAP, suplente; 

XI. LUANA SANTOS TAVARES – representante da Secretaria de Estado de Indústria, Comércio 

e Energia – SEINC, titular; 

XII. MAXUEL RODRIGUES PINTO – representante da Associação Rede Buriti do Povoado 

Bom Gosto, suplente; 

XIII. MEAGAN TALITA PINHEIRO LEAL – representante da Companhia de Saneamento 

Ambiental do Maranhão - CAEMA, titular; 

XIV. MILTON CAMPELO DA SILVA – representante do Sindicato de Produtores de Cana, 

Açúcar e Álcool do Maranhão e do Pará – SINDICANALCOOL, suplente;  

XV. NAIARA RABELO VALLE - representante do Instituto Ecos de Gaia, suplente; 

XVI. OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA – representante do Comitê de Bacia Hidrográfica 

do Rio Munim, titular; 

XVII. RODRIGO JANSEN PEREIRA VERDE – Secretaria de Estado das Cidades e 

Desenvolvimento Urbano - SECID, titular. 

3. Lista de Participantes: 

I. MARINA ROCHA DE CARVALHO - SEMA; 

II. LUANA DA S. CAIRES DE SOUSA – BRK; 

III. KARINA MESQUITA – SEMA; 

IV. LEONARDO VIANA – SRH; 

V. LENNISE MARIA P. PORTELA – SEMA; 

VI. HADINA BIANCA CUTRIM SILVA – SEMA/CONSELHOS; 

VII. RAYANNE MILEN – SEMA/CONSELHOS. 

4. Justificaram ausência: 

I. VICTOR LAMARÃO DE FRANÇA – SAGRIMA; 

II. REINALDO PEREIRA DA SILVA – IEMP, suplente; 

III. HUMBERTO DIAS SOARES FILHO – SUZANO S.A, titular. 

5. A Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, abriu a reunião 

dando as boas-vindas aos Conselheiros e aos demais participantes. Em seguida, cedeu a palavra ao 

Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO. 

6. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, iniciou 

cumprimentando a todos pela presença e destacou que seriam discutidas na reunião pautas de grande 
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relevância. Em seguida, submeteu à votação a aprovação da ata da 63ª Reunião Ordinária do CONERH, 

que foi aprovada por unanimidade. 

7. Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

esclareceu que seria necessário incluir uma pauta para deliberação das vagas remanescentes da CTIL, 

uma vez que houve um empate na votação realizada no grupo de WhatsApp. No entanto, a 

AGROSSERA solicitou a retirada de sua indicação, e, assim, a EMAP e a Mineração Aurizona S.A. 

assumiram as vagas. 

8. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, passou 

para a próxima pauta, que seria a sugestão de dois representantes do conselho para participar do 1º 

Fórum Brasileiro das Águas em Foz do Iguaçu. 

9. Com a palavra o conselheiro JOSUEL SILVESTRE SILVA, questionou qual seria a questão 

discutida dentro do tema das águas e se ofereceu para participar. 

10. Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

registrou os nomes das instituições interessadas para iniciar a votação, sendo elas: INPP, ACIB e ECOS 

DE GAIA. Sugeriu que, como o conselheiro Josuel já havia participado de um evento no final do ano 

passado, seria ideal indicar pessoas que ainda não tiveram a oportunidade de participar de um evento 

sobre recursos hídricos representando o conselho. Também ressaltou que essas vagas seriam apenas 

para cobrir custos, considerando que não seria possível custear para todos os interessados. 

11. Com a palavra o conselheiro JOSUEL SILVESTRE SILVA, defendeu sua participação no evento 

com o seguinte argumento: afirmou que sempre se mostrou disponível para participar de eventos, 

ressaltando que já esteve em Foz do Iguaçu três vezes como turista, custeando todas as despesas. 

Também contou que, quando esteve no simpósio em Aracaju, ouviu de outros participantes que não o 

conheciam, o que, segundo ele, evidenciava a falta de pessoas dedicadas, que conheçam o tema e que 

possam representar o Maranhão. Afirmou que sua intenção ao se voluntariar para o evento não é fazer 

turismo, mas sim representar e aprofundar seus conhecimentos, além de trazer novas pautas para 

enriquecer o conselho. Destacou que, no Maranhão, não há tantos debates, pesquisas e 

desenvolvimento nesta área, por isso ele busca participar do evento para trazer os temas abordados lá 

para serem discutidos aqui. 

12. Com a palavra o conselheiro FRANCISCO PEREIRA DA SILVA, defendeu sua participação no 

evento com o seguinte argumento: ele afirmou que nunca participou de um evento desse tipo e que é 

importante ter uma primeira vez, especialmente considerando seu conhecimento na área. Ressaltou que 
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está ajudando a criar o comitê de bacia hidrográfica do rio Maracaçumé, e por isso deseja aprimorar 

ainda mais sua expertise nesse campo. 

13. Com a palavra a conselheira NAIARA RABELO VALLE, agradeceu a oportunidade oferecida e 

defendeu sua participação no evento com o seguinte argumento: concorda com o conselheiro Josuel 

quando ele menciona a falta de interesse por parte de algumas pessoas. Afirmou que a candidatura da 

Ecos de Gaia deve-se ao convênio existente entre a organização e a CODEVASF há quatro anos, o que 

possibilitou uma colaboração contínua que poderia ser ampliada com os contatos que o evento 

proporcionará. Também destacou o acordo de cooperação com a Secretaria de Meio Ambiente no 

Parque Estadual do Mirador, e argumentou que essa oportunidade será usada para ampliar 

conhecimentos e trazê-los de volta ao conselho. 

14. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

ressaltou que o objetivo deste evento é justamente esse: levar conhecimentos, projetos e propostas, bem 

como trazer de volta as experiências e aprendizados adquiridos durante o evento. Em seguida, colocou 

em votação a decisão sobre quais seriam as pessoas que iriam ao evento, estabelecendo que cada 

conselheiro teria direito a dois votos. 

15. Com a palavra o conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, sugeriu que, para o evento, 

fossem um homem e uma mulher. Como havia dois homens e uma mulher na votação, ele propôs que 

os indicados chegassem a um consenso, com um dos homens participando junto com a mulher indicada. 

16. Com a palavra a conselheira LUANE LEMOS FELÍCIO AGOSTINHO, sugeriu que, para 

desempate ou escolha, fosse utilizada a assiduidade nas reuniões do CONERH, pois isso, demonstraria 

interesse e compromisso não apenas em representar o conselho no evento, mas também em trazer de 

volta as discussões que ocorrerem lá. 

17. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

ressaltou que também é importante que quem for ao evento apresente um relatório ao CONERH, 

detalhando os pontos relevantes e o que foi discutido. Além disso, mencionou que a sugestão do 

conselheiro Ozenildo Correia pode ser considerada ao votar, sem que seja necessário colocar isso em 

votação. 

18.  Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

ressaltou a diferença entre um relatório de prestação de contas e o relatório anteriormente sugerido, 

explicando que a sugestão se refere às pautas e discussões do evento. Perguntou se todos estavam de 

acordo com a proposta do relatório, e todos concordaram. 
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19. Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, iniciou 

a votação para escolher os dois representantes que participariam do evento em Foz do Iguaçu. 

20. Com a palavra o conselheiro FRANCISCO PEREIRA DA SILVA, sugeriu que apenas os integrantes 

da sociedade civil participassem da votação. 

21. Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, explicou 

que, como as duas pessoas escolhidas irão representar o conselho como um todo, seria justo que todos 

os membros do conselho pudessem votar. Ressaltou que, embora seja a Sociedade Civil a ir ao evento, 

ela irá como representante de todo o conselho. Por isso, para garantir a integridade da votação, colocou-

se em pauta a questão de quem teria direito ao voto: se todos os membros do conselho ou apenas a 

Sociedade Civil. Por maioria, ficou decidido que todos os membros do conselho teriam direito ao voto. 

22. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

finalizou a votação e anunciou o resultado: com 16 votos, a Ecos de Gaia, representada pela conselheira 

Naiara Rabelo Valle, com 10 votos, a ACIB, representada por Josuel Silvestre Silva e o INPP, 

representado por Francisco Pereira da Silva, obteve 6 votos. Assim, os representantes do conselho no 

evento em Foz do Iguaçu serão Ecos de Gaia - representado pela Naiara Rabelo Valle e Associação 

Comunitária Itaqui-Bacanga – ACIB – representado pelo Josuel Silvestre Silva. 

23. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, seguiu 

para a próxima pauta que é a modalidade das reuniões, sugerida pelo conselheiro Josuel, antes de iniciar 

a votação, deu sua opinião quanto a modalidade, sugerindo que o formato hibrido tem o poder de 

integrar mais pessoas, visto que, nem sempre os conselheiros estão na cidade ou estão com 

disponibilidade de se locomover até o local da reunião. 

24. Com a palavra o conselheiro JOSUEL SILVESTRE SILVA, defendeu a sua sugestão falando que, 

argumentou que entende os benefícios das tecnologias, porém, ressaltou que, a modalidade online e 

hibrida possibilitam a presença das pessoas sem que elas deem a devida atenção a reunião, citou 

exemplos de quando se está em duas reuniões ao mesmo tempo, alegou que isso acaba fazendo com 

que não haja um debate verdadeiramente produtivo, finalizou dizendo que ainda não é o momento de 

realizações de reuniões que não sejam presenciais.  

25. Com a palavra a conselheira LUANE LEMOS FELÍCIO AGOSTINHO, defendeu que, o modelo 

híbrido possibilita a participação em reuniões quando a agenda não permitia comparecer 

presencialmente ou quando havia outros impedimentos. Assim, tornou-se mais fácil organizar-se para 

participar online do que para comparecer fisicamente. Isso porque, para reuniões presenciais, é 
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necessário ter um turno inteiro livre, algo que muitas vezes não era possível. Por esses motivos, a 

modalidade híbrida foi defendida. 

26. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

ressaltou que ter um turno livre disponível era para os conselheiros que moravam na cidade. Para 

aqueles que vinham de outras localidades, era ainda mais difícil, pois precisavam viajar para estar 

presentes. Também afirmou que as reuniões realizadas no formato híbrido sempre tiveram espaços e 

equipamentos adequados, o que demonstra que essa modalidade só oferece benefícios. 

27. Com a palavra o conselheiro MILTON CAMPELO DA SILVA, relembrou que, há algum tempo, 

houve um evento em Imperatriz, mas, por diversos motivos, ele não conseguiu chegar a tempo de 

participar. Por ter passado por essa experiência, não concordava com o conselheiro Josuel Silvestre, 

mesmo compreendendo seus argumentos. 

28. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

ressaltou que, neste momento, o foco deveria ser em buscar melhores infraestruturas, como um 

auditório maior, com mais equipamentos de melhor qualidade e em maior quantidade. 

29. Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, alegou 

que, para a secretaria, seria mais vantajoso realizar reuniões presenciais, pois não precisariam procurar 

ambientes com uma estrutura adequada para o modelo híbrido. No entanto, a preferência da secretaria 

é pelo formato híbrido, pois este modelo tende a aumentar a adesão e a frequência dos conselheiros. 

Nem todos têm tempo e disponibilidade para comparecer a todas as reuniões presenciais, o que torna 

o formato híbrido preferível, pois possibilita maior quórum e promove debates mais amplos sobre as 

demandas. 

30. Com a palavra o conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, começou sua fala dizendo 

que entendia o conselheiro Josuel, ele é adepto do modelo híbrido. No entanto, destacou que é 

necessário haver um controle mais rigoroso. Relembrou os problemas ocorridos na última reunião, 

quando convidados causaram tumultos, e por isso solicitou que, ao adotar esse modelo, haja uma 

regulamentação mais rígida para o ingresso de convidados, evitando situações constrangedoras como 

a da última reunião. 

31. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

ressaltou que é necessário conhecer o regimento interno para evitar que situações como a da última 

reunião se repitam, pois já existe um regulamento aplicável, embora em alguns casos não seja 

respeitado. 
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32. Com a palavra o conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, se mostrou a favor do 

formato híbrido e explicou que, muitas vezes, o comitê do qual faz parte deixou de realizar uma reunião 

presencial por falta de quórum. Para ele, essa situação já era motivo suficiente para concluir que o 

formato híbrido é o mais adequado, dadas as circunstâncias. 

33. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, propôs 

uma votação para que, sempre que possível, as reuniões sejam realizadas no formato híbrido. A 

proposta foi aprovada pela maioria. 

34. Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

antecipou a discussão sobre a solicitação para a indicação de dois representantes (um titular e um 

suplente) para compor o Fórum Maranhense de Mudanças do Clima. Ela também propôs que, como os 

dois últimos indicados nunca puderam exercer de fato o cargo devido à falta de reuniões, eles 

assumissem este novo mandato. As instituições indicadas foram a Ecos de Gaia – representado por 

Naiara Rabelo Valle e a AGROSERRA – representado por Milton Campelo. A proposta de manter 

essas instituições foi colocada em votação e aprovada por unanimidade. 

35. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, em 

seguida, passou para a próxima pauta, que era o item referente ao PROGESTÃO. 

36. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, iniciou sua fala com a apresentação do 

PROGESTÃO, listando os critérios no primeiro tópico. Sendo eles, as metas estaduais que incluem o 

Formulário de Autoavaliação; o Fator de Redução abrange o Plano Plurianual de Aplicação (recurso 

do Progestão); e as Metas Federativas incluem o plano de capacitação e o programa para 2024. Depois, 

passou para o tópico sobre o andamento da certificação, listando cada item do processo, que incluiu: 

Disponibilização no CNARH dos dados cadastrais de usos e usuários de recursos hídricos de domínio 

estadual regularizados ao longo do período, com base na Resolução CNRH nº 126/2011; 

Complementação no CNARH de dados adicionais sobre águas subterrâneas referentes a poços de 

usuários regularizados; Verificação da consistência dos dados já disponibilizados no CNARH, que 

devem ser corrigidos ou justificados; Dados e informações sobre a situação e a gestão de águas para 

subsidiar a elaboração do Relatório "Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil";  Disponibilização 

de um local e estrutura apropriada para a sala de situação, com equipes de campo e escritório; Adesão 

ao programa Monitor de Secas, conforme papel da instituição estadual, e compartilhamento de 

informações; Envio do inventário (cadastro) de estações pluviométricas e fluviométricas integrantes 

da Rede Estadual de Monitoramento Hidrológico; Diagnóstico da situação institucional e técnica, 

incluindo quadro de pessoal, normativos, equipamentos e sistemas necessários para aprimorar a 
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fiscalização e o controle dos usos da água no estado; Planejamento Anual de Fiscalização; Cadastro e 

inserção de dados de barragens no Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens 

(SNISB);  Documentos para apreciação e manifestação do CONERH. Destacou que este último tópico 

é do momento atual, e na reunião seriam apresentados os documentos para apreciação do conselho. 

Após isso, seria elaborado o Relatório PROGESTÃO. O primeiro relatório que a convidada apresentou 

foi o Formulário de Autoavaliação, no qual apresentou a definição dos níveis. De acordo com os dados 

apresentados, de 32 variáveis, 25 atingiram o nível definido, 1 superou o nível previsto, 6 ficaram 

abaixo do nível desejado, sendo 1 abaixo do mínimo obrigatório para a Tipologia B. Também expôs 

os desafios a serem enfrentados, como os planos de bacia hidrográfica, monitoramento da qualidade 

da água, sistema de informações, fundo estadual de recursos hídricos e alocação negociada de água. 

Ao finalizar essa parte, abriu para perguntas e questionou se algum conselheiro gostaria de se 

manifestar. 

37. Com a palavra o conselheiro JOSUEL SILVESTRE SILVA, sugeriu que, ao distribuir os recursos, 

se levasse em consideração a inflação. 

38. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, apresentou a planilha de aplicação plurianual dos 

recursos financeiros do PROGESTÃO - 3º CICLO, explicando como ela funcionava. Disse que a 

distribuição dos recursos foi feita de acordo com as metas estabelecidas e destacou que, no momento 

da alocação, sempre se tentou adicionar um valor extra para atenuar o impacto da inflação. Explicou 

que a apresentação se referia especificamente aos recursos do PROGESTÃO, mas isso não impedia 

que outras fontes fossem usadas como complemento para a realização das atividades. 

39. Com a palavra o conselheiro RODRIGO JANSEN PEREIRA VERDE, perguntou como ficou a 

dinâmica das apresentações e quais produtos seriam exibidos. 

40. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, respondeu que serão apresentados três produtos: o 

formulário de autoavaliação, o plano de aplicação e o plano de capacitação. Passou a explicar o 

próximo produto, o Plano de Capacitação. Primeiro, destacou que foi feito um levantamento de 

demandas com todos os membros do sistema integrado de recursos hídricos do estado. Com base nas 

respostas obtidas, foi possível definir os temas prioritários, urgentes e necessários, assim como as 

características das ofertas em termos de modalidades, turnos e formatos das capacitações. Também 

mencionou que foi feito um diagnóstico do SINGREH-MA, contemplando aspectos como gênero, 

formação, cargo/função e o ente do sistema. Na sequência, apresentou gráficos mostrando os resultados 

do levantamento sobre os cursos prioritários, com os três primeiros sendo: Regulação de Recursos 

Hídricos, Noções de Ciência Política Aplicada à Gestão de Recursos Hídricos e Cobrança pelo Uso da 
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Água. Para cursos urgentes, os três mais requisitados foram os mesmos mencionados anteriormente. 

Já para cursos necessários, destacaram-se: Regulação de Recursos Hídricos, Enquadramento de Corpos 

de Água em Classes e Cobrança pelo Uso da Água. A proposta é que durante esses ciclos seja realizada 

uma avaliação para identificar progressos e áreas de melhoria, utilizando uma pesquisa de satisfação 

para ouvir tanto as perspectivas dos participantes quanto as do instrutor, assim permitindo o 

monitoramento das informações. Em seguida, discutiu os recursos necessários para implementar o 

plano de capacitação. Esses recursos têm um caráter operacional e incluem salas de treinamento e 

auditórios para eventos presenciais, equipamentos, materiais de apoio e recursos humanos. Também 

falou sobre o orçamento exclusivo para as capacitações, apresentando a previsão de custos anuais para 

o plano de capacitação em recursos hídricos. A expectativa é que esse orçamento permita atender pelo 

menos 300 pessoas, com a intenção de descentralizar e alcançar o maior número possível de membros 

dos comitês, mesmo que seja por meio de cursos online, para que mais pessoas possam participar, 

evitando que sejam sempre as mesmas. 

41. Com a palavra o conselheiro JOSUEL SILVESTRE SILVA, mencionou que a Agência Nacional de 

Águas oferece diversos cursos online, abertos e gratuitos para todos os brasileiros. Disse que já fez 

alguns desses cursos e ressaltou que basta se dedicar ao estudo para aproveitar essas oportunidades. 

42. Com a palavra NAIARA RABELO VALLE, relembrou que a UEMA NET é uma excelente opção 

para buscar parcerias, pois está sendo reconhecida tanto nacionalmente quanto internacionalmente pela 

qualidade de seus cursos de Educação a Distância (EAD). Isso se deve à infraestrutura que ela possui, 

tornando muito benéfico tentar estabelecer uma parceria para que possamos usufruir não apenas do 

ambiente estruturado, mas também do conhecimento que ela tem a oferecer. 

43. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, completou sua fala anterior mencionando que a 

UEMA NET já oferece educação ambiental em sua plataforma e agora está disponibilizando o 

ProfÁgua. Por isso, pediu aos conselheiros que ficassem atentos, destacando que estão habilitados caso 

tenham interesse em participar de um mestrado em rede. 

44. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

relembrou que o plano esboçado precisará ser encaminhado para a ANA para ser formalizado. No 

entanto, não há impedimentos para que, no futuro, sejam feitos modificações, ajustes ou incluídas 

sugestões do conselho. Ressaltou que esta etapa é apenas para firmar o PROGESTÃO, mas que 

alterações podem ser feitas posteriormente. 

45. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, ressaltou que sempre passando por esse processo, 

que seria apresentação, apreciação e encaminhamento.  
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46. Com a palavra o convidado LEONARDO VIANA, relembrou que a EGMA possui uma estrutura 

adequada para a realização de cursos EAD e que seria interessante uma maior aproximação da 

secretaria e dos conselheiros com a instituição. 

47. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, narrou que fez um esboço da programação de 2024, 

considerando que este plano começará a ter vigência a partir de maio. Devido à incerteza sobre o valor 

da arrecadação, não foi elaborada uma grande programação. O foco para 2024 permaneceu nas 

capacitações à distância. Mencionou que trouxe uma programação disponibilizada pela Agência 

Nacional de Águas, que já possui uma estrutura consolidada, e com base nos levantamentos de 

demanda, sugeriu alguns cursos a serem realizados. Explicou que essa programação precisa ser o 

mínimo a ser executada, e ressaltou a necessidade de mobilização para garantir que tudo seja realizado, 

incentivando os membros dos comitês e colegiados a participarem desses cursos. Mostrou a planilha 

de cursos, onde todos têm previsão de início para o segundo semestre. 

48. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

perguntou se nessa primeira etapa seria apenas a apresentação do plano. 

49. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, respondeu que, neste primeiro período, será 

realizada a apresentação e aprovação do plano. No ano seguinte, ocorrerá a certificação, que consiste 

em verificar quem participou dos cursos, se algum curso não obteve sucesso, se não foi atingido o 

público-alvo ou o quantitativo previsto, além dos resultados dos cursos que foram realizados. Todos 

esses aspectos serão apresentados na futuramente na certificação. 

50. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, ele 

explicou que a primeira etapa do Progestão consistia na entrega do plano e na sua aprovação. Quanto 

às etapas de execução, informou que estas seriam demonstradas somente no ano seguinte. Isso não 

impedia que a execução começasse neste ano, porém ressaltou que, para cumprir a meta estabelecida, 

era necessário aprovar o plano o mais rápido possível. 

51. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, mencionou que a proposta era aprovar o plano para 

o ano de 2024 e, posteriormente, ao chegar em 2025, realizar uma avaliação das práticas bem-sucedidas 

e dos pontos que necessitavam de melhorias ou modificações. Isso seria feito levando em consideração 

as sugestões da UEMA Net, visando ter mais tempo para planejar um plano mais robusto e detalhado 

para o ano de 2025. Concluiu afirmando que as capacitações seriam direcionadas de acordo com os 

temas identificados na avaliação e que todas seriam realizadas através da modalidade de ensino à 

distância (EAD).  Ressaltou ainda que já está incluso a ida para o Fórum brasileiro das águas. Em 
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seguida pontuou que o próximo passo será a publicação do que será decido na reunião presente através 

de uma resolução.  

52. Com a palavra o conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, começou sua fala em 

relação as metas não cumpridas, relembrou que existem metas com mais de 10 anos que tentam ser 

consolidadas mas que por detalhes, que na sua opinião, são de fácil resolução não são, reforçou que se 

precisa haver uma mudança nesses comportamentos, para que o avanço seja efetivo, além disso, 

ressaltou que precisar haver uma força jovem interessada em dar continuidade a essas pautas, continuo  

com o segundo ponto da sua fala que foi um questionamento de quanto seria o saldo existem em caixa 

do Progestão, para que se possa saber qual o recurso disponível para que se saiba a melhor maneira de 

se administrar esse recurso e assim fazer o Maranhão se desenvolver.   

53. Com a palavra o Vice- presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

ressaltou que existem algumas metas que não foram cumpridas do ano anterior, e que algumas delas 

dadas a situações eram difíceis de serem cumpridas, ressaltou a situação da meta dos planos de bacias 

um exemplo de meta que não conseguiu ser cumprida, além disso, ressaltou que nas metas apresentadas 

foi pensando em metas alcançáveis justamente para que se possa cumprir todas e conseguir avançar e 

não perder nenhum recurso.  

54. Com a palavra o conselheiro JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA, ressaltou que, dentro das metas 

inalcançadas tem metas difíceis como a questão dos planos de bacias, mas que ele enxergou duas metas 

que se poderia ter sido cumpridas, citou o a meta do sistema de informação e a meta da questão do 

fundo, ele ressalta que essas metas poderiam ter sido cumpridas, e que para isso ocorrer precisaria se  

ter a vontade política e se for preciso precisa-se ter uma pressão capaz de fazer com que essas metas 

sejam efetivamente feitas. 

55. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

informou que a sua intenção e a do conselho é fazer essas cobranças, para que todas as metas sejam 

cumpridas, agradeceu a colaboração e concordou que se precisa de uma atitude mais incisiva nesses 

aspectos, principalmente com pendencias mais antigas como a do fundo.  

56. Com a palavra a convidada KIARA MESQUITA, ressaltou que no ciclo passado foi feita a criação 

do fundo, no segundo ciclo foi realizada a sua regulamentação e no terceiro e atual ciclo o desafio é 

colocar e cooperar, e que quando se define ele como uma meta o recurso destinado fica vinculado ao 

cumprimento ou não dela. Respondeu à pergunta feita sobre o recurso demostrando na planilha 

apresentada todos os valores correspondentes ao saldo do programa do ano anterior.  
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57. Com a palavra o conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, iniciou sua fala dizendo que 

entende como a sociedade se move, e que por isso, precisa-se vender bem o produto, para que com isso 

se desperte o interesse político, citou o exemplo do governo que precisa comprar o produto para se ter 

um investimento e ressaltou que o conselho de recursos hídricos ainda não conseguiu vender bem esse 

produto, em suas palavras ainda não se conseguiu despertar o interesse do governo, e que ainda não se 

há a devida visibilidade para que se possa vender esses produtos e que possam fazer os anseios crescer 

dentro do CONERH. 

58. Com a palavra o conselheiro JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA, ressaltou que, se o fundo estivesse 

em operação se teria cerca de 17 milhões que poderiam ter sido investidos na criação dos planos de 

bacias.  

59. Com a palavra o conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, ressaltou que não é fácil a 

luta dos comitês, e que percebe que as pessoas não estão mais interessadas em se integrar nesses causas 

pela quantidade de tempo que elas levam, parabenizou a nova gestão pois percebe que são 

comprometidos, porém, ressaltou que se precisa pôr em pauta a situação dos comitês que precisa-se ter 

as 4 ferramentas necessárias para que o conselho funcione, que são  a consolidação  do sistema estadual 

de recursos hídricos, o órgão gestor fortalecido,   os planos estaduais aprovados e o fundo estadual. 

60. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

agradeceu a manifestação, demostrou que a SEMA está em conformidade com as reivindicações feitas, 

solicitou a apresentação de novos projetos para que seja possível dar o devido apoio a esses novos 

projetos, ressaltou que esse primeiro ano foi um ano de organização, visto que existiam muitas 

pendencias da gestão anterior que precisava ser sanadas e estruturadas e que agora o foco é no 

desenvolvimento e a busca por cumprir as metas, elaborar e criar projetos, além de prestar o devido 

auxilio para projetos que serão apresentados, que se está buscando parceiras para que tudo isso possa 

ser feito, além de buscar contrapartidas do estado. 

61. Com a palavra a conselheira LUANE LEMOS FELÍCIO AGOSTINHO, começou sua fala dizendo 

que por vezes se trabalha algum tema muito isoladamente, e que sugeriu a unificação de alguns temas 

que possa ser de grande eficiente, visto que, com isso poderiam haver uma maior capitação de recursos 

e que é uma oportunidade de ter mais voz. 

62. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

ressaltou que a SEMA está de portas abertas, que qualquer conselheiro possa vim e marcar uma 

reunião, que eles podem cobrar, eles serão atendidos e que a apresentação de novas demandas são 

muito bem vindas e que ele está sempre a disposição, por isso, pede que sempre tragam ideias.  
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63. Com a palavra Secretária Executiva do CONERH LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, colocou 

em votação o  Plano de Capacitação do 3º Ciclo do Progestão. Aprovado por unanimidade, em 

sequência colocou em votação o Plano Plurianual de Aplicação do Progestão 3. Aprovado por 

unanimidade. Em seguida colocou para aprovação o Formulário de Autoavaliação de 2023 do 

Progestão. Aprovado por unanimidade.  

64. O Conselheiro FRANCISCO PEREIRA DA SILVA, entregou um oficio para a SEMA. 

65. Com a palavra o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO, 

agradeceu a todos pela presença e reforçou que enxerga o comprometido e interação que existe no 

conselho, ressaltou que se continue assim para que o desenvolvimento não pare.  

66. Não havendo mais manifestações, o Vice-Presidente do CONERH ARTHUR BARROS FONSECA 

RIBEIRO, agradeceu a presença de todos, e declarou encerrada a reunião. 

 

Eu, Maria Antonia Oliveira Chaves, copiei a presente Ata que foi lavrada e assinada pelo Vice-

Presidente do CONERH, Arthur Barros Fonseca Ribeiro. 

 

  

São Luís, 18 de abril de 2024. 

 

 

 

 

ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO  

Vice-Presidente do CONERH  

 

 

LENNISE MARIA PASSOS PORTELA 

Secretária Executiva do CONERH 
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